Sr. Presidente, Sras. Deputadas e

Srs.  Deputados,  sinto  muito ter, mais uma  vez,  paralisado  as I
votações  do ano nesta Assembléia, as quais já estamos encerrando.

Todavia,  faço-o  para tratar de II um assunto de  suma  importância.

Começarei  por  responder, acho até que não  deveria  fazê-lo,  ao III
Deputado  Durval  Ângelo,  que  fala  em  molecagem.  Não   existe

molecagem.  Eu nunca a pratiquei nem 1 praticarei nesta Casa.  Tenho

respeito  pelos  colegas e cobro o mesmo deles  para  comigo.  Não I
aceito esse tipo de acusação do Deputado Durval Ângelo. Informo ao

Deputado Sargento Rodrigues, cuja II posição respeito, que trataremos

do  assunto em tela. Primeiro, Sr. Presidente, não concordo com V. III
Exa.,  porque  a emenda foi acatada na Comissão do  Trabalho.  Não

acho que dependa de 2 uma decisão do Presidente da Casa para retirá-

la  em  Plenário.  Ela  foi acatada pelo I  relator  do  projeto  na

Comissão  do  Trabalho, ontem. Segundo, Sr. Presidente,  não  vejo

emenda  "frankenstein". II Aqui está o Deputado  Sargento  Rodrigues,

que  há  dois ou três anos votou um projeto III que tratava de salário

de  bailarina do Palácio das Artes, num projeto que nada  tinha 3  a

ver  com bailarina do Palácio das Artes. V. Exa. o votou. V.  Exa.

também I votou projeto que criava a Vice-Presidência da Copasa em um

projeto  que não se referia II à Copasa. V. Exa. o votou. O  Deputado

Durval  Ângelo também votou. V. Exa. votou III projeto que tratava  de

salário  de  piloto de helicóptero do governo em projeto  que  não 4
tratava  de piloto de helicóptero do governo. V. Exa. o votou.  Se

vamos  abrir  precedente I para entender isso  como  "frankenstein",

devemos paralisar a votação e analisar projeto por projeto,  linha II
por  linha.  V. Exa. votou três. Estou citando três.  Nesses  seus

oito anos de mandato III, V. Exa. deve ter votado muito mais.

Vamos  tratar do assunto em tela. Primeiro, esse 5 

